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NR,.IRMANDADE DA SANTA CASA MISERICORDIA DE FHEAMUNDE

BALANÇO DO EXERCTCTO
DEZEMBRO 2018

A Direçáo

Montanles

O Contabilista CertiÍicado
Margarida Aguiar Monteiro CC 82433

em

RUBRICAS NOTAS
PERlODOS

2018 2017

ATIVO

Ativo não correnÍe:

Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíveis

lnvestimentos financeiros

Créditos e outros ativos não correntes

Ativo corrente:

lnventários

Clientes

Estado e outros entes públicos

Capital subscrito e não realizado

Outros créditos a receber

DiÍerimentos

Outros ativos correntes

Caixa e depósrtos bancários

Totaldo Ativo

NOTA 1O

NOTA 9

NOTA 5

NOTA 6

NOTA 7

NOTA 8

NOTA 4

865 639,44

1 160,48

779 662,28

602,72

866 799,92 780 265,00

31 1,59

5 063,29

18 336,83

4 389,97

409,89

311 912,49

276,99

11 711,57

7 042,98

4 974,87

875,90

366 165,84

340 424,06 391 048,15

1247 223,98 1 171 313,15
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6NaIRMANDADE DA SANTA CASA MISERICORDIA DE FREAMUNDE

BALANÇO DO EXERCTCIO
Dezembro 2018

Montanles

O Contabilista CeriiÍicado
Margarida Aguiar Monteiro CC 82433

A Direção

em

RUBRICAS NOTAS
PEHIODOS

2018 2017
CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

Cap!ta! próprio:

Capital subscrito

Ações (quotas) próprias

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Reservas Iegais

Outras reservas

Resultados transitacios

Excedenles de revalorrzaÇáo

Ajustamentos / outras variaçÕes no capital próprio

Resultado líquido do período

Toiai do capitai próprio

Passivo:

Passivo não corrente
Provisões

Frnanciamentos obtrdos

Outras cjívídas a pagaÍ

Passivo corrente

Fornecedores

Adiantamento de Clientes

Estâcio e outrcs entes públicos

Financiamentos oblidos

DiÍerimentos

Outros passivos correntes

Total do passivo

Total do Capital Próprio e do Passivo

lruoTA .l 
1

NOTA 5

NOTA 5

NOTA 6

NOTA 8

NOTA 7

1 53 396,55

968 895,41

lto 235,08

974 129,41
't 122 291,9É 1 087 364.49

27 174,64 40 161,47

1 Í49456,56 1 127 525,96

61 7,95

10 562,61

6 428,79

4 412,47

35 735.60

3 415.80

7 473 10

Á aau ao

404,32

28 161,18

57 757,42 43787,1

57 757,42 43797,19

1207 223.98 1 171 3Í3.15
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0
IRMANDADE DA SANTA CASA MISERICORDIA DE FREAMUNDE

DEMONSTRAÇAO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 2018

A Direção

expÍessos em

O Contabilísta Certif icado
Margarida Aguiar Monteiro CC 82433

291 949,41

(4 965,63)

280 1 30,1 1

(34 017.34

(1 10 040,51

(1 309,31)

REHDIMENTOS E GASTOS

e serviços prêstados

Subsídios à exploraçáo

Variação nos inventários da produçáo

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das malérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Ajustamentos de inventários (perdas/reversóes)

lmparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

ProvisÕes (aumentos/reduçÕes)

Resultados antes de depreciações, gastos de Íinanciamento e

de depreciação e de amortizaçáo

Resultado operacional (antes de gastos de Íananciamento e

e rendimentos similares obtidos

e gastos similares suportados

lmposto sobre o rendimento do período

10
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rÊ0r.smra cASA MrsERtcoRDlA FREAMUNDE

DEMONSTRAçAO TNDIVIDUAL DE FLUXOS DE CATXA
DEZEMBRO 2018

Monlantes

PEBIODOS
NOTAS 2018 2017

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Recebimentos de Ciientes

Pagamentos a Fornecedores

Pagamentos ao Pessoal

Caixa gerada pelas operações

PagamentolRecebimento de imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamentos

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a :

Ativos Íixos tangíveis

Ativos intangíveis

lnvêstimentos f inanceiros

Outros ativos

Recebimentos provenientes de :

Ativos Íixos tangíveis

Ativos intangíveis

lnvestimentos Íinanceiros

Outros ativos

Subsídios ao investimento

Juros e rendimentos similares

Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)

l

Fluxos de caixa das atividades de Íinanciamento 
]

Recebimentos provenientes de : 
]

Financiamentos obtidos 
I

Realizações de capital e de outros instrumentos de Capital Próprio 
I

Cobertura de prejuízos

Doaçóes

Outras operaçóes de Íinanciamento 
I

l

Pagamentos respeitantesa: 
1

Financiamentos obtidos 
I

Juros e gastos similares 
I

Dividendos I

Reduçáo de capítal e de outros instrumentos de Capital Próprio 
I

Outras operações de Íinanciamento 
I

Fluxos de caixa das atividades de Íinanciamento (3)l

I

Variaçáo de Caixa e seus equivalenles (1)+(2)+(3) 
I

EÍeito das diÍerenças de câmbio 
I

Caixa e seus equivalentes no início do período 
I

Caixa e seus equivalentes no fim do peÍíodo 
I NOTA 4

389 359,17

(114 267,71)

(1 79 833,1 0)

268 418,54

(108 896,30)

(1 ss 896,1 s)

95 258.36 3 626,03

(12741,3s) 87 243,24

82 517,0X 90 869,23

(137 753,05)

982,67

(81 188,34)

1 885,98

(136 770,38) (79 302,36)

(465,30)

(465,30)

(54 253,35)

366 165.84

31't 9í2,49

11 101,63

355 064,21

366 't 65,84



Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

1. ldentificação da entidade
1.1. Dados de identificação

Designação da entidade: lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde
Sede : Rua André Carvalho de Almeida

4590-389 Freamunde

Natureza da atividade: Atividades de apoio social para Terceira ldade Com alojamento.

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.1. Referencial contabilístico usado

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com todas as normas que integram o

Sistema de Normalização Contabilística (SNC), as quais comtemplas as Bases para a

Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o

Códígo de Contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financeíro (NCRF). Mais especificamente

foram utilizadas as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF).

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes prossupostos:

- Pressuposto da continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações

e a partir dos livros e dos registos contabílísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo

com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

- Regime de periodização económica {acréscimo)
A entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente

do momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao

período e ainda não recebidos ou liquídados são reconhecidos em "Devedores por acréscimos

de rendimento"; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e ainda não pagos ou

liquidados são reconhecidas em "Credores por acréscimos de gastos".

- Material de agregação

As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das

demonstrações financeiras. A entidade não definiu qualquer critério de materialidade para

efeito de apresentação das demonstrações financeiras.

- Compensação

Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos

respetivos itens de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi

compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos vice-

versa.

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 1de11
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Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

- Comparabilidade

As Políticas contabilísticas e os critérios de mensuração a dotados a 31

são comparáveis com os utilizados na preparação das demonstrações
Dezembro de2OL7.

3, Principais políticas contabilísticas

de Dezembro de

financeiras em 31 de

3.1. Bases da mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras
As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes:

- Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem ínformação adicionalsobre condições que

existiam nessa data são refletidos nas demonstrações financeíras. Caso existam eventos

materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações

financeiras.

- Moeda de apresentação

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a funcional e de

apresentação. Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram

transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para

os saldos em aberto e à data da transação para as operações realizadas.

Os ganhos ou perdas de natureza eambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração

dos resultados no item "Juros e rendimentos símilares obtidos" se favoráveis ou "Juros e gastos

suportados" se desfavoráveis, quando relacionados com financiamentos obtidos/concedidos ou

em "Outros rendimentos e ganhos" se favoráveis e "Outros gastos ou perdas" se desfavoráveis,

para todos cs outros saldos e transações.

- Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo da aquisição, deduzido das

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta

em conformidade com o período de vída útil estimado para cada classe de ativos.

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no

período em que ocorrem. As beneficiações relativamente às quais se estimem que gerem

benefícios económicos adicionais futuros são capitalizadas no item de ativos fixos tangíveis.

Os ativos fíxos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/ínstalação,

são integradcs no item "ativos fixos tangíveis" e mensurados ao custo da aquisição. Estes bens

não foram depreciados enquanto tal, por não se encontrarem em estado de uso.

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 2de7L



Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

Tabela da vida útil dos ativos fixos tangíveis

Descrição Vida útil estimada (anos)

Edifícios e outras construçôes 50 anos

Equipamento básico 6 anos

Equipamento de transporte 5 anos

Equipamento administrativo 6 anos
Equípamento informático 5 anos

Outros ativos fixos tangíveis 6 anos

- Propriedades de investimento

As propriedades de investimento compreendem essencialmente edifícios e outas construções

detidos para auferir rendimento e/ou valorização do capital. Trata-se de ativos que não são

utilizados na produção ou fornecimento de bens e serviços que fazem parte do objeto social da

entídade, nem parã fins administrativos ou pâra venda no decurso da sua atividade corrente.

Os gastos incorridos com propriedades de investimento em utilização, nomeadamente

manutenções, reparações, foram consideradas como custo diferido em 5 anos.

- Atívos intangíveis

À semelhança dos ativos ficos tangíveis, os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo

da aquisição deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Observa-se o

disposto na respetiva NCRF, na medída em que só são reconhecidos se for provável que deles

advenham benefícios económicos futuros, sejam controláveis e se possa medir razoavelmente o

seu valor.

As amortizações de ativos intangíveis com vida úteis definídas são calculadas, após o início de

utilização, pelo método da linha reta em conformidade com o respetívo período de vida útil

estimado, ou de acordo com os períodos em vígência dos contratos que os estabelecem.

Nos casos de ativos íntangíveis, sem vida útil definida, não são calculadas amortizações, sendo o

seu valor objeto de testes de ímparidade numa base anual.

- lnventários

As mercadorias matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo

da aquisição, o qual é inferior ao valor de realização, pelo que não se encontra registada

qualquer perda por imparidade por depreciação de inventários.

- Clientes e outros valores a receber

As contas de "Clientes" e "Outros valores a receber" estão reconhecidas pelo seu valor nominal

diminuído de eventuais perdas por imparidade, registadas na conta "Perdas por imparidade

acumuladas", por forma a que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido.

- Caixa e depósitos bancários

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 3de1L
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Este inclui caixa, depósiios à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são

incluídos na rubrica "Financiamentos obtidos", expresso no passivo corrente.

- Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, sâo registadas pelo

seu va!or nominal, que é substancia!mente equivalenie ao seu justo valor.

- Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de

serviços decorrentes da atividade normal da Empresa.

Observou-se o disposto na NCRF 20, dado que o rédito só foi reconhecido por ter sido

razoavelmente mensurável, é provável que se tenham benefícios económicos futuros e todas as

contingências relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas.

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou

se periódicos, no fim do período a que dizem respeito.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo
em consideração o montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os

dividendos são reconhecidos na rubrica "Outros ganhos e perdas líquidos" quando existe o

direito de os receber.

- Subsídios

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia

suficiente de que o subsídio venha a ser recebido e de que a entidade cumpre com todos os

requisitos para o receber.

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento de ativos fixos tangíveis e

intangíveis, estão inch-rídos no item "Outras varíações nos capitais próprios", são transferidos

numa base sistemática para resultados à medida em que decorrer o respetivo período de

depreciação ou amortização.

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no período,

pelo que são reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos,

independentemente do rnomento de recebimento do subsídio.

Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 4de11
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4.

4.L.

Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

FIuxos de caixa

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitcs bancários

5. Clientes conta corrente e fornecedores conta corrente

A Entidade detinha, a 31 de Dezembro de 2018 e 2017 os seguintes saldos na conta de clientes e

fornecedores.

!87,L7 €

280 009,07 €

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 5de1L

Descrição
Saldo devedor

2018
Saldo credor

2018
Saldo devedor

20L7
Saldo credor

20t7

Clientes e utentes C/C 5 063.29 € 10 562.61 € 11,777.57 € 7 473,LO€

Total 5 D63,29 € §562,67€ 717!1,57 € 7 473.70€

Fornecedores c/c 473.42€ 644,49 €

Fornecedores I nvestimento 144,53 € 2771.37€

Total -€ 617.95 € -€ 3 415,80 €

Descrição 31-12-2018 3L-L2-2Afl

Caixa e depósitos bancários

Caixa L79,87 €

Depósitos à ordem 31 783,55 € 58 369,16 €

Depósitos a Prazo 307 609.57 €

Total Caixa e Depósitos Bancários 3Í,L9t2.49 €. 366 165.84 €



Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

6. lmpostos e contribuições

6.1. Divulgaçôes relacionadas com outros impostos e contribuições

7. Outras contas a receber e a pagar

As rubricas "outras contas a receber e a pagar" tinham, em 31 de Dezembro de 2018 e 2Ot7 a

seguÍnte decomposição:

Outras contas a receber

Mensalidade 5,00 €

I.E.F.P 4389,97 € 466,50 €

Gameiro 3,37 €

Donativo 4 500,00 €

Outras contas a pagar

Remunerações a Liquidar - Férias e Sub. ferias 33 303,87 € 27 949,80€
Aguas 218,12€ L79,91€
Eletrícidade 1 515,36 €

Catarina Lopes 698,25€
Tribunal 31",47 €

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 6de11

Descrição
Saldo devedor

2018
Saldo credor 2018

Saldo devedor
zAD

Saldo credor 2O17

lva a recuperar 18 336.83 € 7 042.94€
Retenção de impostos sobre rendimentos 1 368.25 € I 041.25 €

Contribuiçôes para a Segurança Socíal 5 001,48 € 3 255,26 €

Fundos de compensação 59.06 € 36,28 €

Total 18 336,83 € 6 428,79€ 7 042,98€ 4332.79€

Descrição Ano 2018 Ano 2O17

Total 4 389.97 € 4974,87 €

Total 35 735,60 € 28t61,L8€



Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

Em 31 de Dezembro de 2018 e2017, a rubrica "diferimentos" englobava os seguintes saldos:

9. lnventários

9.1. Apuramento do custo das mercadorias vendidas e mãtérias consumidas ê outras informações

sobre esta natureza de inventários, conforme quadro seguinte:

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 7 de L1,

Descrição Ano 2018 Ano2OtT
Gastos a reconhecer

Segur«:s 409,89 € 875,90 €

Total 409,89 € 875.90 €

Rendimentos a Reconhecer

I.E.F.P 4 412.47 € 40432€
Total 4 412,47 €, 444,?2€

Movimentos
Matérias-primas, subsidiárias e de consumo

2478 20t7

Saldo inicial 276,99 € 309,39 €

Compras 33 798,65 € 33 984,94 €

Saldo final 311.59 € 276.99 €

Gastos do período 33 764,05 € í340t7.34€



Anexo às Demonstrações Financeiras de 20L8

1Í1. Activos fixos tangíveis

Divulgação sobre activos fixos tangíveis, conforme quadro seguinte:

11. Fundospatrimoniais

Nos "fundos Patrimoniais" ocorreram as seguÍntes variações:

Terrenos e recursos naturais 32272,23€ 32272,23€
Edifícios e outras construções 901 903,18 € 190 579,82 € 1 092 483,00 €
Equipamento básico 190 230,26 € 9 806,44 € 200 036,70 €
Equipamento de transporte 42636,06€ 42636,06€
Equipamento administrativo 37 844,86€ 37 844,86€
Outros AFT - lnvestimento cu!'so 77 279,30€ 113 300,52 € 79ú 579,8? € -€

Edifícios e outras construçôes 246 703,85 € 28 314,68 € 275 018,53 €
Equipamento básico 179 406,47 € 5 778,79 € 185 185,26 €
Equipamento de transporte 42616,06€ 42 636,06 €
Equipamento administratívo 33757,23€ 3 036,33 € 2Ã 7Íl2 ÊÃ f

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 8de11

Descrição 3!-L2-2AL7 Adições Abate Transf. 31-12-2018

Ativo Fixo Tangível Bruto 1 282 165,89 € 13 686.78 € -€ 190 579.82 € t 405272.8s €

Depreciações acumuladas 502 503,61 € 37 129,80 € -€ -€ 539 633,41€
Ativo Tangível Uquido 779 662.28 865 639.44

Descrição Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo Final

Resultados transitados 113 235,08 € 40167.47 € 153 396,55 €

Total 113 235,08 € 40L6,-,47 € -€ 153 396,55 €

Outras Variacões F. Patrimoniais

Reservas - Doacões 935 940,86 € 935 940,86 €

Subsídios ao lnvestimento 38 188,55 € 5 234,00 € 32 954,55 €

Total 974L29,4L€ -€. 5 234.00 € 968 895,41€

Total dos fundos Patrimoniais 1 087 364,49 € 1122291,96€



Financeiras de 2018

12. Rédito

Para os períodos de 2018 e 2Ot7 foram reconhecidos os seguintes réditos

Prestação de serviços 29L949,4L€, 280 130,11 €

Quotas de utilizadores 291949,41€ 280 134,L1,€
Outros rendimentos e ganhos 12 7OO,O5 € 10 780.65 €

Corr. Rel. Per. Anteriores 6 781,90 €
Subsídios ao lnvestimento 5 234,00 € 6 437,69 €
Reembolso lva 684,15 € 7336,75 €
Reembolso de Seguros 3 006,21 €

982,57 € 1885,98 €
Depósitos bancários 982,67 € 1 885,98 €

13. Subsídios do Governo e Outros subsídios

13.1.Po1ítica contabilística adotada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

apresentação adotados nas demonstrações financeiras

13.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecados nas demonstrações financeiras e

indicação de outras formas de apoio do Governo de que diretamente se beneficiou:

IPSS, lP (dotações)
não

reembolsável
134790,31- 739 424,48

Outras Entidades

Câmara Municipel P- Pâços
não

reembolsáve, 4 329,32

I.E.F.P
não

reembolsável 3 191,86 1 104,80

Particulares
não

reembolsável
22 332,08 5 020,16
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À8..

Rubricas 31-12-2018 ?L-12-2017

Juros Dividendos e outros Rendimentos

Total 305 632,13 € 292796,74€

Descrição

2018 20!7

Natureza
Capitais
próprios Passivo

DemonstÍação
de Resultados

Capitais
próprios Passivo

OemonstrãÉo
de Resultados

Total o.00 0.00 o.oo 1!14 7Í)0.31€ o.oo 0,00 139 424,48 €

Total 25 523,94 € 0,00 0,00 10 454,28 €

Total Subsídios à Exploração
160 31425 € € r49 A7A.76 €.



Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

14. Fornecimentos e serviços externos

14.1. Discriminação de fornecimento e serviços externos
Para os períodos de 2018 e2Ot7 os fornecimentos e serviços externos foram os seguintes:

Trabalhos especializados 3 234,72 € 3107,27 €
Vieilância e SeguranÇa 27,84 €

Publicidade e propasanda 110,70 €

Honorários L3 721,60 € 77 072,80 €
Conservação e reparação 8 567,39 € 13 092,99 €

Ferramentas e utensílios de desgaste rápicio 2 901,63 € 5 243,68 €

Material de escritórío 1 655,03 € 2 486,03 €

Materíal didático 646,34 € 302,11 €

Jornais e Revistas 570,70€ 607,20€
Eletricidade 23 797,35 € 8 557,86 €

Combustíveis 3 332,21. € 3 271_,73 €

Água 3 573,80 € 4 828,34 €

Outros Fluidos - Gás 7 649,70 € 77 374,05 €

Comunicação ! 448,49 € 1 906,28 €

Seguros 1 131,40 € L 885,82 €

Despesas de Representação 250,00 € 631.95 €

Limpeza, higiene e conforto 26 528,41. € 28 232,73 €

Encargos C/ saúde dos utentes 779,7s € 677,24 €

Outros serviÇos 510,60 € 740,59 €

15. Outros gastos e perdas e Juros e Bastos similares

Para os períodos de 2018 e 2017 os outros gastos e perdas e juros e gastos similares foram os

seguintes:

4 494,1,1€

Juros e gastos similares
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Descrição
Ano 2018 Ano2OtT

Total 99 803.82 € 110 040,51 €

Descrição Ano 2O18 Ano2OlT

Taxas e impostos 291.,52€ 289.47 €

CorrecÇões Rel. Exerc.Anteriores 839,84 €

Quotas 180.00 € 180.00 €

Total 4 955.63 € 1 309,31€

Outras Aplicações tesouraria 465,30 €

Total -€ 465,30 €



Anexo às Demonstrações Financeiras de 2018

16. Benefícios aos empregados

O número médio de colaboradores ao serviço da entidade durante o exercício de 201"8 foi de 21

colaboradores

16.1. Benefícios dos empregados e encargos da entidade

17. Divulgaçôes exigidas por diplomas legais

17.1.Ouüas divulgações exigidas por diplomas legais

- lmpostos de mora

A entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Fínanças, tendo liquidado as suas

obrigações fiscaís nos prazos legalmente estipulados.

- Dívidas à Segurança Social em mora

A entidade apresenta a sua situação regularizada perante a Segurança Social, tendo liquidado as

suas obrigações legais nos prazos legalmente estipulados.

18. Acontecimentos após data de balanço

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas

Demonstrações Financeiras de 3L de Dezembro de 2018.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

Remunerações 205 460,65 € í73 668,17 €

Remunerações Ceftas 205 460,65 € 173 668,17 €

Remunerações Adicionais 3 942,36 € 1 130,00 €

Encargos sobre remuneraçóes 41 809.92 € 36 135,46 €

Seguro de acidentes no trabalho e doenças proíissionais 3 484,03 € 22CI3,82€
Outros gastos com o pessoal I411,52€ 12 046,15 €
- Formação ProÍissional 450,52 € 5 26'l ,16 €
- Apoio Médico 420,00 € 440.00 €

- Vestuário e Calçado 104,82 € 1 277,42€
- GratiÍicaçÕes 7 436,'tB € 5 016,67 €

- Férias N/ Gozadas 50,90 €

lrmandade da Santa Casa da Misericórdia de Freamunde 11 de 11

DescÍição ANO 2018 ANO 2017

Gasto com o pessoal 263108.48 € 225 183.60 €

Total Gasto com o pessoal 263 108.48 € 225 183.50 €



RECEITAS

Comparticipaçôes dos Utentes- Mensalidades

ComparticipaçÕes do Centro Regional

lnstituto Emprego Formação Profissional

Donativos

Restituição lmpostos

Correções Relt. Periodos Anteriores-Dot. S. Social

Juros Bancários

Amortização do Subs. Ao lnvestimento

291 949,41 €.

134790,31 €.

3 191,86 €

22 332,08 €

684,15 €

6 781,90 €

982,67 €.

5 234,00 €

IRMANDADE DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE FREAMUNDE

Conta de Gerência de 2018

Total das Receitas



Géneros Alimentares

Trabal hos especializados
Publicidade
Honorários
Conservação e reparação
Ferramentas e Utensillos
Material Escritorio
Material Didáctico
Jornais e Revistas
Electricidade
Combustiveis
Agua
Outros Fluidos - Gás
Comunicação
Seguros
Despesas de Representação
Produtos de Higiene e Limpeza
Encargos C/ Saude dos utentes
Diver-sos(Portagens, A!imento plan iniais)

Custos com o Pessoal

lmpostos e Taxas

CooreçÕes Reli. Periodos antei"iores -Doi. S. Sociai

AmortizaçÕes(desgaste de Equipamento e Edificio)

33 764,05 €

3234,72€
110,70 €.

13121,60€
I 567,39 €
2 901,63 €
1 655,03 €

646,34€
570,70 €.

23791,35€
3 332,21 €
3 573,80 €.

7 649,74€,
1448,49€.
1 131,40€

250,00 €
26 528,41€

779,75€.
510,60 €

263 108,48 €

471,52€.

4 494,11€

37 129,80 €

99 803,82 €

Obras no Edificio

Aquisição de Equiparnento

1 13 664,60 €

I

IRMANDADE DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DÊ FREAMUNDE1

Conta de Gerência de 2018

Total das Despesas 438771,78€.

Resultado Liquido do Exercicio 27 174,60€

TOTAL DOS INVESTIMENTOS 123 471,048



Comparticipações dos Utentes

Comparticipaçães do Centro Regional

Câmara Municipal Paços Ferreira

lnstituto Emprego e formação Profissíonal

Donativos

Restituição de lmpostos

CorreçÕes Rel. Periodos Anteriores

Juros Bancários

Amorti;rações Sub. Ao lnvestimento

280 130,1 1 €

139 424,48 €

4 329,32€

1 104,80 €

8 026,37 €

1 336,75 €

1 885,98 €

291949,41€.

134 790,31 €

-€

3 191 ,86 €

22 332,08 €

684,15 €

6 781,90 €

982,67 €

11 819,30 €

4 634,17 €

4 329,32€

2A87,06€

14 3A5,71 €

652,60 €

6 781,90 €

903,31 €

IRMANDADE DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE FREAMUNDE

Contas de Gerência - Mapa comparativo 201712018

Total clos Recebimentos §l Sub. lnvestimento 24 474,57 €

1 203,69 €

23 274,88€,



Generos Alimentares

Trabalhos especializados
Vigilância e Segurança
Honorários
Conservaçáo e reparação (Edif. E Equipamentos)
Ferramentas e Utensilios
Material Escritório
Material Dídáctico
Jornais e revistas
Eletricidade
Combustiveis - Gasoleo
Agua
Outros Fluidos - gás
Comunicações
Seguros
Despesas de Representaçáo
Limpeza Higiene e Conforto
Encargos c/ Saúde dos Utenies
Diversos(Portagens, Publicidade. Serviços eventuais etc..)

Custos com o Pessoal

lmpostos e Taxas e correcções

Correções Reli.períodos Anteriores-Dot.S.Social

Despesas Bancárias

Amortizações (desgaste de Equipamento e Edificio)

34 017 ,34 €.

3 107,27 €
27,84 €

17 072,80 €.

13 092,99 €
5 243,68 €
aÁaâ^aE

302,11 €
601,20 €

B 557,86 €
3 271,73 €
4 828,34 €

17 374,05 €.

1 90ô,28 €
I õóC.óZ e

631,95 €
28 232,73 €

677,24 €
740,59 €

225 183,60 €

1 309,31 €

465,30 €

33 764,05 €

32U,72€.
110,70 €.

í3 í21,60 €
I 567,39 €
2 901,63 €
1 655,03 €

646,34€.
570,70 €

23 791,3s €
3332,21€
3 573,80 €
7 649,70€
1448,49€.
1131,44€

250,00€
26 528,41 €

779,75€
5í0,60 €

263 108,48 €

471 ,52€.

4 494,11 €

253,29 €

127,45 €.

82,86 €
3 951,20 €
4 525,60 €
2 342,05 €

831,00 €
344,23 €
30,50 €

15 233,49 €
60,48 €

1 254,54 €
9 724,35 €

457,79 €.

754,42 €
381,95 €

1 704,32 €
102,51 €
229,99 €

37 924,88 C

837,79 €

4 494,1 1 €

465,30 €

31 497,97 € 5 631,83 €

Y)a$'
/"

IRMANDADE DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE FREAMUNDE

Conta de Gerência Mapa Gompartivo - 2017 I 2018

PAGAMENTOS

CONTAS ANO 20í7 ANO 2018 Diferença

Total de despesas S/ Amortizações 37{ 015.06 € 40í 641,98 € 30 625,92 €

Resultado Liquido do Exercicio S/ AmortizaçÕes 65 221,75€, 59 070,40 € 6 í51,35€

37129,80€

Total de despesas S/ Amortizaçôes 402 514,43€, 438771,78€, 36 257,75€

40161.47 C. 27 174.64 €,


